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RESUMO

Este trabalho descreve as etapas de como foi implantado uma ferramenta de apoio virtual na disciplina de Laboratório de Comunicação Dirigida I, do curso de Relações Públicas da UFPB. Foi utilizado um método de ensino atual apoiado nas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) com a plataforma moodle. O intuito consistiu em incluir uma ferramenta virtual facilitadora dentro da tríade professor, monitor e aluno, que estimula-se o senso crítico e gera-se melhorias no aprendizado. 
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1 Introdução
Atualmente a tecnologia e a informatização
 vem contribuindo cada vez mais para o crescimento e desenvolvimento da sociedade, sua utilização já é vista como instrumento de aprendizagem e sua ação vem aumentando de forma rápida na vida da sociedade. Em nenhum outro momento as pessoas tem acesso tão fácil a tanta informação como se tem atualmente, o ciberespaço tem possibilitado uma gigantesca troca de informação. Para o filosofo Francês Pierre Lévy, o ciberespaço:

[...] É o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infra-estrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo (LÉVY, 1999. p. 17).

As tecnologias de informação estão se tornando essenciais não só para facilitar o dia-a-dia das pessoas, más também estão sendo de suma importância para o processo de aprendizagem nas instituições de ensino, a internet permitiu o fortalecimento dos cursos de Ensino a Distancia, representados pela sigla EAD. Neste modo de ensino os alunos e os professores estão separados espacialmente e a educação é mediada por tecnologias, tais cursos tem gerados ótimos resultados e sua proporção aumenta mais a cada dia.
Segundo a professora Josilene Ribeiro do curso de Relações Públicas da UFPB: 
Em paralelo com a crescente demanda pela EaD, observa-se uma grande explosão de tecnologias, técnicas e métodos virtuais de ensino na educação presencial. Esta que outrora caminhava de forma independente vem paulatinamente apropriando-se das novas ferramentas de comunicação e interação, visando acompanhar a nova realidade, em que linguagens, culturas e hábitos estão se modificando em função da tênue fronteira entre o virtual e o real. (OLIVEIRA J. et al, 2006)
Na educação tem se utilizado bastante a internet e é lá que se encontram os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). (Maciel, 2006) considera ambiente de aprendizagem aquele que viabiliza uma comunicação multidirecional que permite interações individuais e coletivas entre todos os envolvidos no projeto educativo. Colocam-se os recursos da Internet como ferramentas educativas facilitadoras do processo de inovação pedagógica.
Foi nesse contexto de inovação pedagógica em que foi decidido colocar uma ferramenta de apoio virtual a disciplina de Laboratório de Comunicação Dirigida I, designada doravante apenas com a sigla LCDI, que integra a grade curricular obrigatória do quarto período do Curso Relações Pública da UFPB. 
Esta ferramenta visa aumentar a interação e proporcionar uma maior liberdade deixando os mesmos mais a vontade para exporem suas dúvidas e poder ter as mesmas esclarecidas num ambiente onde os mesmos podem acessar e ter todas as informações que precisam.
2 Objetivos
· Prospectar mais alternativas para o processo de aprendizagem no âmbito acadêmico através dos ambientes virtuais de aprendizagem. 
· Contribuir para que os alunos tenham maior aproveitamento do conteúdo programático.
3 Metodologia
Foi utilizado o sistema moodle
 onde todos os envolvidos com a disciplina (professor, monitor-tutor e alunos) de LCDI são cadastrados e recebem login e senha individual para o acesso. Dentro do moodle cada perfil tem um tipo de acesso, onde o professor tem o acesso total na plataforma, o monitor-tutor tem um acesso limitado interligado e dependente do professor e os alunos tem acesso apenas às atividades propostas e conteúdos disponibilizados pelo professor e pelo monitor.
O Moodle é um sistema de administração de atividades educacionais destinado à criação de comunidades on-line, em ambientes virtuais voltados para a aprendizagem. De acordo com a documentação que consta no sítio
 do Moodle pode se também dizer que ele é também um verbo que descreve o processo de navegar despretensiosamente por algo, enquanto se faz outras coisas ao mesmo tempo, num desenvolvimento agradável e conduzido frequentemente pela perspicácia e pela criatividade. 
Após a capacitação dos monitores foram feitas reuniões onde os monitores tinha a possibilidade de sugerir e discutir diretamente com o professor as atividades em que seriam realizadas na plataforma, como elas seriam avaliadas e como contribuiriam para a disciplina presencial, além de ficar a cargo dos monitores de criar e planejar uma das atividades propostas  com a supervisão do professor responsável.
4 Atividades realizadas
Para fazer a introdução dos alunos com o ambiente virtual na disciplina de Laboratório de Comunicação Dirigida I foram utilizados e-mails e a plataforma virtual de apoio aos cursos presenciais Moodle, que foi apresentada aos alunos em uma aula prática onde os mesmos aprenderam como estaria disponibilizado os conteúdos na plataforma. 
O moodle foi usado como suporte de apoio à disciplina. Nele colocamos a biblioteca com textos que seriam estudados em sala de aula e textos complementares para que os alunos pudessem ter acesso aos mesmos de forma mais simples e rápida que estavam disponíveis em horário integral, já as atividades eram disponibilizadas em tempos pré-determinado.  Na plataforma moodle eles também tinham acesso a ementa, cronograma, glossário e vídeos relacionados a comunicação dirigida. Os discentes tinham também os fóruns criados pelo professor e pelos monitores onde os alunos podiam debater assuntos referentes ao conteúdo da disciplina de forma conjunta onde cada um contribuía para o aprendizado do outro e assim por diante. De acordo com Lévy, “Por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar informações, mas verdadeiramente pensar juntos, pôr em comum nossas memórias e projetos para produzir um cérebro cooperativo”. (LÉVY, 1998, p.96). 

E por fim os discentes também puderam contar com mais uma inovação no ambiente virtual que foi o plantão de dúvidas online onde todas as quartas e sexta-feiras das 19:00hs às 20:40hs os monitores ficavam online na plataforma Moodle durante este período para responderem em tempo real as dúvidas e questões dos alunos que entrassem no ambiente virtual neste espaço de tempo.
4 Resultados
O resultado do experimento com o moodle foi satisfatório, uma vez que ele foi utilizado como uma ferramenta de apoio, os alunos participavam de forma espontânea, estimulados pela necessidade do apoio dos monitores ou por uma pontuação extra na disciplina presencial, notou-se que um grande número de alunos recorreram ao sistema moodle  para buscarem informações e tirarem suas dúvidas com o professor e com os monitores.  
Outro fator interessante foi o de que muitos alunos foram ajudados pelo ambiente virtual, conseguindo pontos extras por sua participação e interação com seus colegas de classe o que resultou em um melhor aprendizado da disciplina e que consequentemente ocasionou em um maior número de aprovação por média na turma.
Com a metodologia aplicada não houve reprovação no período de 2011.2 na disciplina de LCDI e o número de evasão foi mínimo, nenhum dos motivos da evasão foi justificado pela metodologia de ensino e sim o pouco que teve foi por conta de motivos pessoais dos alunos.   
5 Considerações finais
Através da ferramenta de apoio virtual aplicada, contribuímos para a ampliação do conhecimento dos alunos de Relações Públicas na disciplina de Laboratório de Comunicação Dirigida I. A partir do diálogo e da atuação com o ambiente virtual de aprendizagem, conseguimos fazer com que os discentes tivessem uma participação ativa em grupo utilizando a troca de informações para construção do conhecimento coletivo.
O moodle foi de grande valia para os alunos e também para o aluno-monitor que interagiu, aprendeu e utilizou mais uma forma de ensino, desfrutando da experiência de pensar, criar e planejar aulas mais dinâmicas utilizando dos vários recursos tecnológicos oferecidos pela UFPB. O moodle possibilitou estreitar a relação dos monitores com os alunos, dando aos discentes mais confiança para interagirem com os monitores. 
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� Adaptar (métodos tradicionais de trabalho ou atividade) ao uso de sistemas computadorizados.


� Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment - Moodle é um software livre, de apoio à 


aprendizagem. O Moodle  é um sistema de administração de atividades educacionais destinado à criação de comunidades on-line, isto é, um pacote de software que permite aos docentes criar sítios Web para as disciplinas que lecionam. Mais informação em: <http://moodle.org/>


� < � HYPERLINK "http://moodle.org" �http://moodle.org�>. Acesso em: 21 Nov.2012�).
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